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O ESPECTRO 
CASTIGO SEMANAL DA POLITICA 

Ha seis mezes que e~la cumedia 
tragica Yae durando. O espirito pu­
blico, no qual a sufficiencia dos mi­
nistros lançou a semente da espe1·an­
ça n'uma solução favor<n·el, oscilla 
mo1·bidamenle entre o desanimo e a 
paixão. 

lYOvidades, 30 de junho de 90. 

Não se ouve en1 toda a imprensa senão d'estas 
reflexões que cheira1n a defunctos, e <1' e tes pre­
nuncio · de c1esn1orona1nento político. 

O · jornaes 1nonarchicos da oppo 'içuo são ainda 
mais pe ·sü11i ta.· que os jornaes republicanos. B' 
u1n De profuJtdis ! geral, entoado tri. temente e1n 
volta do inini terio, en1 Yolta do parhnnento1 e 
até e111 Yolta da n1onarchia . . . 

O terror apoderou- ·e de todos o· can1po. ·; e a 
oppo .. .'içuo t e1n ·ua.__· duYidas ácerca do que &erá 
n1ais perigo o para a nação portugueza - .. e unia 
il1Yasão do cholera1 se a politica do sr. 1-Iintze 
Ribeiro. 

I 
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Se me no1neassem arbitro para escolher entre 
os dois inales - eu optava pelo cholera ! 

Já vivi em plena epidemia, durante o verão 
ele 1884, en1 Paris, quando n101Tia1n 200 pes oas 
por dia. E vi de perto como e atalhava o mal, 
e se salvava do cholera uma população de 2.500:000 
habitantes. 

Agora salvar da diplomacia do sr. Hintze e das 
garras de lorcl alisbury uma populaç~o de 4.500:000 
habitantes - francamente que não sei. E affirmo 
á face de Deu._ e da Egreja que a medicina tam­
bem ignora o meios de atacar e de aniquilar 
tamanha cala1nidade ! . . . 

* 
* * 

Só os jornaes regeneradores - e não todos -
teem a ufficiente ousadia mini terial para affir­
mar que tuüo corre ás inil maravilhas; que as 
finanças e as colonias passam sem novidade em · 
sua importante saude; e que lord Salisbury vae 
dar todas a. . atisfações possíveis e imaginaveis 
ao illustre ~Ietternich de Caneças, que ora dirige 
o nosso n1ini terio dos e trangeiros. 

Ora será bon1 não esquecer que esses n1es1nos 
jornaes tambem ousaram affinnar em maio findo, 
que os banqueiros de Paris entregariam integral­
mente ao governo, os 9:000 contos do famoso 
emprestimo firnie. E os banqueiros só por muito 
favor entregaram a metade do emprestimo ! 

De modo que as satisfações ele Salisbury, que 
só se roja aos pés da Allemanha e que e tá dan-



O Espectro 175 

tlo toda.· a · ·atisfações e co111pen, açõe. · A Fran­
ça, por cau a elo protectorado ele Zanzibar, - hão 
ele ·er eguae ao re .. peito que Buchanan na .A..frica 
mo trou ter pela bandeira portugueza ... 

* 
* * 

Ao lêr os artigos desoladores da ilnpren a pro­
gressista) chega-se á terrivel conclu. ·ão de que não 
é ·ó a . ·ituação regeneradora que está pôdre, -
ma im toda a politica do partidos monarchi­
cos. 

Sente- e perfeitamente que estan10 ú bein.\ -
ou cl 'uma transfo,.niação, ou d'u1na reuolnçao. O 
que nó · e ta1no. , é a~sistindo á agonia elo libera­
lisnio 1830) ao enterro dos velhos proces os de 
governo, de que Fontes era o ultimo represen­
tante en1 Portugal, e creio me mo que e1n toda 
a Europa. 

E como nos acha1nos em face de novos pro­
blema · politicos, sociaes e econo1nico. ·; e co1no 
os hercleiros ele Fontes se vêem forçados a reco­
nhecer que já não estão c<á altura da gravidade 
elas circum tancias)) - mas não querem dar o seu 
braço "1:1 torcer; - ·uccede que tudo apodrece e ~e 
desfaz, lentan1ente, empéstando os are ... 

Quando a carroça do lixo tiver leva<.lo da es­
trada e e cadaver do velho liberctlisr;no rhetorico 
e romantico, - então virá a tal transforniaçao) ou 
a tal revoluçao . .. 



176 O Espectro 

* 
* * 

Eu apo 'to pela transforniaçao. Ella te1n fatal­
niente ele se operar nas cha1nadü · classes diri­
gentes - tal Yez assün chaniada · por não dirigirem 
coisa algunia en1 te1:n1os ! As tae- · ela · ·es já para 
ahi se ae;ha1u voltadas, attendcndo a que os 

· actuaos processos de governo estno gasto · e des­
acreditado , e é necessario e urgente fazer polí­
tica nova. 

Quanto ú rei:oluçclo, teria de rebentar da onda 
popular; e quando não rebentou e1n 11 de feye­
reiro de 00 -já não rebenta tão cedo ... 

O poYo portuguez está pouco cli 'l)O. to a frtzer 
reYoluçõe. ·. não só porque não Yê o principio ou 
a ideia que Yalha a pena de lhe arri ·car a pelle, 
- tonio ta111beni se acha n'un1 profundo e tado 
de ignorancia para poder con1parar a ·ua ·itua­
ção (que é iniseraYel) co1u a de outros poYos do 
e;entro da Europa; como o belga, o hollanclez e o 
SUlSSO . 

En1quanto en1 Portugal a 111assa dos trabalha­
dores elos can1pos e das cidades não tiver unia 
con1prehen ·ão exacta dos seu · deYere · e do · seus 
direito·, não tiYer a con:ciencia· da· regalias po­
litie;a · e f3ociaes a que todo o ho1neni liYre ten1 
ju ·. - tuna reYolução é un1a coisa üi1po :-;iYel. unia 
reYolução é unia chin1era. A nuo ser que ú1nanhã 
appareÇ<l u1n goyerno sufficienten1entc e tupido -
e tudo póde acontecer en1 Portugal! - que au­
gmente n'un1a tal proporção o· in1po to· que. para 
o · pagar, preci e1n os trabalhadore · de e1npenhar 
a · enx_crgas e os seu"· in ·tru1nento · ue trabalho . .. 
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* 
* * 

A que. tão colonial, por inais de. a tro.-·a e ver­
gonho. a que seja a sua ._oluçã.o, tan1bcn1 não é 
de molde a excitar e revolucionar o povo. 

O povo portuguez não sabe, nem saberá n'es­
teB 00 cu1no. inais proxilnos, o que é a Africa, 
e que riquezas possue o continente negro . . . 

Nem 08 proprios jornalistas o saben1 ! Não se 
zanguem, porque lhes vou dar já un1 exe1nplo. 

Tenhan1 a bondade ele percorrer o · jornaes 
<l' e te anno que fallara1n da vinda a Li. boa ela 
e1nbaixacla elo ~Iaputo . 

E a cn1baixada de pretos foi as u111pto para 
noticias de risota, na ua maior parte ~aturadas 
<le facecias e gracejos sufficiente111ente a variados. 
Poucos jornaes ton1aram a ério os pretos elo 
l\faputo. 

Pois no <ha e1n que a rainha cl'aquelle territo­
rio e deixar elnbalar pelas intrigas elo.· n1is. io­
narios inglezes, e deixar de prestar vas ·allagem á 
corôa (1e Portugal, - teren1os a Inglaterra a apo­
derar-. ·e de Lourenço l\Iarques, con10 agora ·e apo­
derou (1a região Jo Chire. 

Que o nafS. os jornalistas, que tanto riran1 da 
e111baixada do liiaputo, se clêem ao trabalho ele 
ler a <tDecisão arbitral elo Pre. idente da Republi­
ca fi~anceza, entre a Grã-Bretanha e Portugal, 
relativa ú bahia de Lourenço ~Iarque ·, que teve 
logar eln 2± de julho de 1876.)) - Encontran1-na 
no tom. n r, pag. 017, do Nouvectu Recueil .r;énéral 
ele traités) <le Ch. Sam\ver e .Jule Hopf. 
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Ahi Yerão que a arbitrage1n do innrochal de 
lVIac<~.ilahon na que 'tão de Lourenço 1-L1rque \ en­
tre Portugal e a Inglaterra. teYe i~ or fhn reco­
nhecer o · direito · de Portugal .:ohre o territorio 
de Te1nbc. e sobre o territorio c1l) l\Iaputo. com­
prehenc1enc1o e te a península e a ilha de Inyack 
(Inhaca), as •. :im con10 a ilha elos Elephante" 

Felizn1ente para nós que os elnbaixadores do 
Maputo ainda ignora1n o · E=esTedos da arte typo­
gra phica, o o prazer que sente o branco con1 a 
leitura quotidiana e inatinal da gazetas. Aliás 
terian1 percebido que ·erü1111 inaL · be1n acolhidos 
en1 Lonclrc.· ou en1 Berlin1 : - e lá se ia un1a 
parte ele Lourenço J\Iarque · pela agua abaixo . ~ . 

* 
* * 

E' n'c. ta· e n'outras ignorancias não só do 
poYo, 111as. dos proprios jornali ta·, que ·e vae 
fiando o n1inisterio, para contjnuar rcpre ·entando 
a funebre farcada da nos ·a decadencia colonial ... 

~ 

A não ·er que um qualquer in0Yin1ento operaria 
en1 Li ·boa e Porto atire con1 e ·a philnnnonica de 
cl-'cante-caJlecences ele pernas para o ar : -1nandando 
IYfetternich para Caneças chorar a · sua. de graça · 
cl' e tacli.~ta no::; braco. · do sr. conde de \'" alenca · o 

~ ~ 

do . T . Yi ·conde de Faria; inandanclo o . T. Arouca 
janotear e inonoculi ar para a · fri ·a · tle . ·. Curlo ; 
e n1andanclo o T . João Arroyo pc.u·a Coilnbra. de 
noYo dirigir e afinar o orphéon · e . ol-e-dós que 
tanta fan1a lhe dera1n por e. ·sa., 1nargrn. · do Mon­
dego .. . 
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O rei da llfascotte, depois de de 'thronado. pa sou 
da po ição lucratiYa de rei, á hunülde condição de 
tocador de realejo. 

O proprio Napoleão, depois de ilnperador dos 
francezes, tan1be1n acabou o dia plantando cou-
Ye · em Santa Helena. · 

Não é pois para adn1irar que ainda vejan10 u1n 
conselheiro d'Estado - victima do · haldões da po­
litica -tomar a direcçRio philannonica dos prus!3ia-
1 ios elo Beixa l . . . 

Que a conieclia tragica de que falla a .L\"óridades 
dure ainda. n1ais seis ineze , e n1e ·1110 inai · un1 
anno -pouco deYe affligir o nosso paiz . 

.,. ó · de ·cen10 · tu.o baixo, e tão a Yil ta< lo.· anda­
n1os ao · olhos da Europa, que jú não ha 111ais de­
sastres que nos possam affligir profunclan1ente. 

Isto de iniseria é exacta111ente como o fl·io em 
Paris. O que é duro de roer, é quando a ten1pera­
tura desce até seis graus abaixo de zero. Depois 
perde-se a sen ·ação ; e tanto frio se sente quando 
o then1101netro desce a seis, co1110 quantlo de ·ce 
a cloze graus ... 

LeYan10. · o prin1eiro pontapé da Inglaterra, no 
dia 11 de janeiro ele 90. Berrán10 ·. prote tú1nos, 
yoe;iferá1no. ·. gritán10 · Yingança e guerra ao in­
glez . . . Deitá1no · un1 111inisterio a terra fizen1os 
den1011 traçõe · nas ruas~ abrilno · sub. ·cripçõc · para 
con1prar couraçados e para defender as colonias. 
Fizen10 o diabo! ... 
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Depois veio para o nlinisterio <lo. e!:;tn1ngeiros o 
sr. Hintze, que levou o pontapé inglez á altura 
<1'u1na in::)tituiçao. ~ e1n sei con10 e nJo len1brou 
<1e fundar a orden1 colonial do pontapé ! 

E hoJe-graças á clictadura, ao Hintze, cí policia 
<le chanfalho em punho e aos cavallos ela inunici­
pal- e. tan1os de tal modo acostu1nados ás ladroei­
ras do lord Salisbury, que já o insulto britannico 
e partjcularn1ente salisburyno, pa sou a ser um 
elemento clct nossa vida quotidiana, cmno o café 
com leite, e o pão com inanteiga-ingleza ! 

Póde poü; a cmnedia tra.r;ica durar á vontac1e 
1nesmo ina1s un1 anno. 

Porque e essa comedia hoje tennina. se, estou 
corto que a nova situação ainda havia de ... er n1ais 
difficil, e talvez 111esn10 inais perigo:"'a. 

* * * 

Acln1ittamos que o gabinete do sr. Serpa dá hoje 
a sua demissão, antes de ter resolvido a pendencia 
com a Inglaterra. 

Que1n é que o ia substituir? Quein é que El-Rei 
(que na opinião do sr. Serpa, nela teni a e.cperiencic6 
neni a pratica elos negocios publico.;) havia ele cha­
n1ar p<:tra forn1ar un1 novo ininisterio? ... 
~o reinado elo sr. D. Luiz, via-se o Poder in1ul­

tanean1ente disputado pelo partido conservador 
tendo por chefe Fontes Pereira de }.Iello, e pelo 
partido liberal tendo por chefe An. eln10 Braan­
camp, depois ela sua morte sub titui<lo pelo r. 
Jo é Luciano <le Castro. 
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Con1 a morte de Fontes, o partido regenerador, 
minado por mil vaidades mais ou menos canecen­
ce ·, desfez-se cornpletamente. O que ahi está no 
poder, ne1n é a sombra d'un1 partido. E' um n1ini -
terio anarchico e indisciplinado onde todo · 1nan­
dan1, onde todos impõem a sua Yontade, se1n nin­
guem querer obedecer ao seu chefe-porque todos 
os ininistros se julgam chefes. 

Quanto ao partido progressista, tan1be1n o ve­
mos dividido, apesar de todas as apparencias de 
solidariedade e de disciplina. Basta lêr con1 algun1a 
attenção as folhas progressi. ·tas, para vêr que não 
seguem o mesmo plano de critica e o mesmo ponto 
de vista político; para se sentir por detraz de cada 
artigo de funclo, um chefe que falla e quer que a 
sua palavra seja a unica escutada, e a unica in­
fallivel. 

Basta olharmos para a attitude do partido pro­
gressi>ta nas ultin1as eleiçnes de Li. boa= para Yer­
n1os que as força · do partido se acha111 diYidida ; 
que ha progressi tas que obedece1n a X ... , outros 
que obedecem a Z ... , e que o sr. José Luciano dif-
ficilmente poderá affinnar que todos os progressis- .. 
tas obedecen1 ás suas instrucções e á sua von­
tade ... 

* 
* * 

D'aqui se conclue, que é conveniente que a conie­
dia tragica continue cada vez a peor, para que 
haja uma transf or1naçâo dos partidos, no dia en1 
que a crise política seja n1ai · graye . .. 

• e assin1 não fôr, se volta1nos ao desacreditado 
2 
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systema dos ministerios de tran ição, genero du­
que d' A vila e Bola1na, veremos a monarchia entrar 
n'uma periodo de maiores clifficuldades politicas, 
financeiras e sociaes, que a hão-de conduzir fatal­
n1ente ao seu total descredito, ou á ua co1npleta 
ru1na . .. 

Os elelnentos conservadores dos dois partidos ino­
narchicos, teem fatalmente de se aggregar e for­
mar a. direita da camara. E dos elementos liberaes 
e clernocraticos dos dois partidos te1n fatalmente 
de surgir u1n partido novo, com um program1na de 
governo claramente definido, para poder inerecer 
a confiança das classes que hoje ão sacrificadas 
aos vicio e aos erros da actual ad1ninistração do 
Estado. 

Se os monarchicos portuguezes a1na111 reahnente 
a Monarchia, e se não querem vêr aug1nentar cada 
dia a onda republicana que tanto os assusta, e que 
n'um dia de crise economica nos póde lançar n'uma 
guerra civil como a de 32, - só devem pensar, não 
em derrubar o actual rninisterio, 1nas em precipi­
tar a transf ormaçao dos dois partidos de governo. 

* 
* * 

Se vossas senhorias são sincera1nente monarchi­
cos, e não politicos de bandeirinha, com um pé na. 
1VIonarchia e outro pé na Republica (vide r. Anto­
nio Ennes)- tenham a sufficiente fé monarchica 
para acrificar vaidades e appetites, limitando dis­
tinctamente e quanto antes os dois campos-di­
reita conservadora, e esquerda liberal e deniocratica .. 



O Espectro 183 

Terian1os d'um lado os ho1nens de Auctoridade, 
do outro todos os defensores da Liberdade. A poli­
tica pa aria a ser séria e comprehensivel, sem 
mascaradas e hypocrisias, sem os taes con1pro­
missos e as taes co1npensações-que a tudo o povo 
chama traficancias, e o povo assim dizendo é n1ais 
justo e lnais sincero no seu dizer, que todos os cri­
ticos que se coçam pelos humbraes da Hav<tneza. 

Tambem acabava por uma vez esta comedia da 
opposição progressista:-as Novidades applaudindo 
as medidas dictatoriaes do sr. Lopo Vaz; e o Dia 
fazendo côro com os republicanos contra a dicta­
dura ! 

Os partidos precisam ser joeirados. - Trigo grosso 
para u1n lado; trigo miudo para o outro; e o joio 
para a valla commu1n do esquecin1ento . .. 

Os srs. politicos teem deante de si un1a geração 
de ho1nens de 30 annos, desilluclidos dos partidos 
1nonarchicos, -porque ambos affectam liberalismo, 
democracia e até de1nagogia quando são opposiçclo, 
e passam em 24 horas a ser cynicamente reaccio­
narios e absolutistas, porque chegaram ao poder. 

N' estas deplora veis circun1stancias, a nossa ge­
ração continuará sendo platonicamente republicanct, 
- emquanto não vir um partido ser conservaclor no 
governo a sim como na opposição, e outro particlo 
ser liberctl na opposiçã.o a~sün como no poder . . . 

* 
* * 

Trate1n pois de operar a transf ornutçao dos dois 
partidos; de definir os dois campos de lucta-para 
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se aber en1 non1e de que principios e por que theo-
rias se con1bate. · 

Traten1 de for1nar dois partidos distinctos - par­
tido de Auctoridade e partido de Liberdade- co1n 
programmas politicos, economicos e sociaes perfei­
ta1nente detenninados. E verão a politica portu­
gueza safar-se d'esse lan1açal em que hoje se e1n­
porcalha e se deshonra, e to1nar novo ru1no, seguro, 
sereno e sério. 

Mas einquanto não tiveren1 corage1n bastante 
para o fazer, a anarchia politica continuará la­
YTando por todo o paiz ... 

E se Yossas senhorias se não apressan1, ·e não 
trata111 de n1udar de vida antes da proxilna legisla­
tura de 91, -então o terran1oto talyez seja fa,­
tal ! ... 

Relendo o que deixo escripto, e con1parando o 
que escrevo com os artigos ultima1nente publicados 
na ünprensa p1·ogressista. e ?·e,qeneradora., - afigura­
se-me que sou inais 1nonarchico que o · proprios 
n1onarchicos do governo assim como da opposição, 
porque indico a unica n1aneira de restaurar a nossa 
desacretlitada politica indigena, e de fazer con1 que 
na n1onarchia encontren1 logar os elen1ento den10-
cratico · que andan1 dispersos pelo paiz. 

Tan1be1n este espirito de tolerancia yae certa­
mente urprehender n1uitos leitores do Espectro 
que são declarada111ente republicano&, e que ine 
consideran1 con10 um feroz demolidor de thronos. 
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E' preciso que todos se convença111 que eu não 
sou, nem u1n nionarchico-constitucional7 nen1 tão 
pouco un1 republica no-unitaJ' io ). e que não tenho 
nenhuma confiança nas revoluções populares i o­
ladas, nas revoluções que não eguem tuna c.;or­
rente que se e 'tabeleça por toda uma raça, e que 
não ejam a conseqnencia cl'uma nova ordem de 
ideias que agitam uma geração ou uma época. 

Porque ha revoluções e revoluções. Umas são 
reahnente revoluções, outras são apenas chafari­
cas. U1nas tran forman1 radicaln1ente um povo, 
ás vezes u111a raça·, outras veze · o mundo inteiro. 
E1nquanto que a outras - a clzafaricas - serve1n 
apenas para co1nbater um addicional de 6 por 
centc, ou para c1errubar um ininistro, ou un1 ini­
nisterio. 

Para revoluções ainda n<lo e ta1nos preparados. 
Quanto ás clatfaricas e ao cllafariqueiros tenho 
por a1nbos o inais inabalavel dos de. prezos. 

* 
* * 

E' por tudo i to que entendo que a :3fonarchia 
deve ser tolerante, - e não quer proYocar un1a 
revolução; e que o partidos monarchicos se cleve1n 
transfor1?1ar, - e não querem que a chaf aricct au­
gn1ente, o que ec1uivale á nossa ruina politica, so-
0ial e economica. 

E aos intran~ igentes rnonarchicos e aos intransi­
gente repubticanos a quem estas theorias po sam 
desagradar, recon11nendo a n1ecJitação das eguin- . 
te linhas de Prou<lhon: 
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- <lX cnhu1n c1e1nocrata ·e póde dizer puro de 
qualquer inonarchis1no; nenhu1n particlario da 1110-
narchia .. ·e pócle yangloriar de er L ento ele repu­
blicanisn10. Fica pois assente que a de1nocracia não 
tendo parecido repugnar á ideia dyna tica, ne1n tão 
pouco ú ideia unitaria, os partidarios do · dois sys­
ten1a não teen1 o direito de ·e excon1111ungar, e a 
tolerancia incun1be-lhes n1utuan1ente. )) 

O illu 'tre 1\1onoculo das Obras-publica · - Yulgar-
111ento conhecido pelo no1ne de sr. con elheiro Arou­
ca - ton1ou ha dias un1a re ·olução Yenladeiran1ente 
genial. 

A julgar pelo côro de elogio · co1n que e ·sa reso­
lução foi ac;olhida pelas folhas paga pelo goyerno, 
chega-. ·e ú torriYel conclusão - para o T . Arouca­
de que foi objecto de espanto, de surpreza e de 
pasmo, e1n todo o partido regenerador - o facto do 
sr. Ministro das Obras-publicas ter tiüo un1a ideia ! 

Parece que no actual gabinete o sr. Arouca es­
tava condemnado a ser n1inistro d' E 'tado, con10 
certos cavallos são tamben1 d'Estado - . ·ó para fa­
zere1n vista ! 

Que . ex.ª ine não leve a n1al a co1nparaç~o co1n 
os quadrupede · ... Tuias já e tavan10 · tão habitua­
dos a Yêl-o fazer parada. e a só fignrar na · cerin10-
nias~ nos cirio. · e no camarote do · inini tros que 
chegan10 por vezes a julgar que tinhan1os u1n 
Arouca só para i-ista: sem sabenno. · de que era fei­
to - se de palha, de borracha, ou de cera. 
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Hoje sahe1no que temos un1 J\Iini tro de carne 
e o so, o que jú não é n1au; para u1n paiz pequeno 
con10 o no-., ·o ... E o que é inai · - un1 ArouGa que 
ton1a u1na re olução todos os ·ei ineze · ! 

A tanto ainda não chegou o não ineno. grnial sr. 
João Arroyo, - porque ·ão o · seu · collegas que to­
man1 as re oluçõe que elle deYia to1nar. 

O ·r. Arroyo já é o phonographo do nünL 'terio. 
Tan1be111 quererJ, ·er o n1anequin1 da ·ituaçuo? ... 

* 
* * 

• Quanto ú re olução genial do sr. Arouca das 
Obra ·-puhliGas. Co1111nercio e Indu tria. peço licen­
ça para a con.jderar - con1 este ar de irreverencia 
que aincht ine ha de leyar ao Lünoeiro - tuna re o­
lução ele pouco 1nais ou n1enos. 

Na China, onde a ciYilisação europeia é tflo diffi­
cil de entrar con10 un1a ideia na cabeça do ._·r. Hin­
tze Bibeiro - na China to1na1n-se todos o· dias re­
soluçõe. · 1nuito 111ais geniaes do que aciuella de que 
no e. ta,1110 · occupando. 

Qualquer n1andarin1 do Pétchéli ou do Tché­
l{iang realisa tollos os sen1estre. innov-açõe ben1 
n1ai · extraonlinaria. e ilnpreYi ta · do que un1 
Arouca de . Jü. o rei de Portugal. 

E qualquer inandarim do Celeste I1nperio - se1n 
1nesn10 pertene;er á sabia e douta categoria do ' 
eminente colaos-é capaz de dar liçõe · lle governo 
ao· actuae nünistros do sr. D. Carlo" 
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* 
* * 

I1naginen1 que o sr. Arouca ton1ou a genial reso­
lução ele ligar por meio d'um cabo sub1narino - os 
Açores á metropole ! 

O que eu pas1no, é con10 n'um paiz onde so affir­
ma que cada sobrecasaca envolve un1 estadista, 
onde os barbeiros sonham todas as noites com a 
presiclencia elo conselho, ou con1 uma cadeira na 
camara dos pares, - nenhu1n estadista se t ivesse 
dado ao incomn1oclo de pensar que as co1nmunica­
ções pelo cabo submarino são geralmente (quando 
não ha interrupção) un1 quasi nada inais rapidas 
que as con11nunicações por intennedio de vapores, 
quiçá por navios de véla. Quiçá ! Quiçá!. .. E que 
um grupo de ilhas onde ha 300:000 cidadãos portu­
guezes, e que está a dois ou tres dias de viagem 
de Lisboa, precisa estar en1 contacto permanente 
con1 a capital. 

Isto é que 111e ad1nira devéras. Ou antes, depojs 
de madura reflexão - não n1e achnira nada! ... 

* 
* * 

Não me ad1nira., porque ás portas de Lisboa está 
o Alemtejo - de cujo sólo dizem maravilhas os en­
genheiros agrícolas franceze . 

A's porta de Lisboa está o Alemtejo, a 1ncúor 
elas provincias ele Portugal, absoluta1nente ao aban­
dono, sem nenhuns elementos para o seu clesenvol-
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Yimento agricola, - sen1 braços, se1n dinheiro e sen1 
credito. E os nossos n1inistros só pen a111 en1 favo­
recer a emigração para a Africa, en1 enterrar na 
Africa lnilhares e milhares de contos arrancados da 
pelle do pobre contribuinte, e que só hão de servir 
aos inglezes, allen1ães e outros salteadores d'Es­
tado, que por lá andam conspirando contra nós . . . 

Ah ! estadistas d'u1na canna ! Ah! estadistas 
d'uma figa! ... 

Quando é que se ha.-de pensar no que ó essen­
cialn1ente portuuuez, e lna.ndar de presente ao Diabo 
as patacoadas n1akololas e matabellenses, a ·sü11 
como as ridiculas phantasias n1ilitares, que são ha 
cincoenta annos o lnais valente cancro do· no ·sos 
orca1nentos? .. . 

~ 

Ai ! que se o poYinho soubesse, ou se o povinho 
quizesse ! Até se lnandava dentro d'un1a caixinha, 
de presente ao Melaure e á rainha do 11aputo, o sr. 
Antonio Ennes e mais o sr. Hinte Ribeiro! . . . 

* 
* * 

Quanto ao sr. Arouca das Obra· publica · - que 
acaba de descobrir que as co1n1nu1üca~ões telegra­
pltico& são getaln1ente n1ais rapidas que as con1-
111unicaç<>es po.·taes - que descobrirá elle cl'aqui ·a 
seis 111ezes, se ainda estiYer no nlini. terio? . .. 

Que nos lnezes de dezen1bro e janeiro a te111pe­
ratura é geraln1ente mais baixa que no· n1eze. de 
julho e agosto; e que os portuguezes prefere1n ge­
raln1en te as ilunellas e as bebidas quentes no inrcr­
no, e111quanto que no 1.:erüo tee111 un1a tendencia 

\ 



190 O Espectro 

especial para usar fazendas leYes e para tomar be­
bidas fre ·cas .. . 

O sr. Arouca está de .. tinado a er . imultanea­
mente - o Newton e o Edisson do partido regenera­
dor ! 

Os nossos embotas ao partido ... 

Alguns leitores do Espectro, assim do P or to 
como de Villa do Conde, tiveram a amabil!dade de 
me escrever, dizendo-me que um tal Xi3to _}{inienes, 
auctor cl'uns pamphletos Troças ao Pina, que tanta 
satisfação proporcionara1n ao redactores do Jornal 
ele Noticias do Porto, da Tarde e elo Correio clct Jlti a­
nlui de Li boa, era e1n carne e osso um . r. D. João 
de Castro, que á falta de casa de penhores que lhe 
désse cinco tostões pelas barbas, anelava sollicit an­
do ser manga-d'alpaca d'este governo .. . 

Ora quiz o qeus Acaso dos críticos, que eu hon­
teJn deparasse na minha prateleira ele novíssimos 
poetas portuguezes, com o livro Alvoradas de Abril, 
do mesmo sr. D. Joao de Castro, livro impresso no 
Porto, em 1889. 

E que imaginam que eu li na prin1eira pagina, 
escripto pelo proprio punho do auctor? ... 

Ao preclaro jornalista e con.-,ciencioso critico, o 
Ex. mo Mar ia no Pina 

Off. 

@. @loão ele e a() ft o. 
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* 
* * 

Ora vejam o que a ambição d'uma n1anga-d'al­
paca produz no cerebro d'um mancebo, que é tão 
pouco poeta como é D. João de Castro ... 

O anno passado esse vate chamava-n1e preclaro 
jornalist<i e consciencioso critico. 

Este anno, que a alpaca o allucina de todos os 
lados, o mes1no João disfarçado em _}{:isto, o 1nesmo 
Castro clisfarçado em .LYinienes, não ha facecias que 
me não dirija, -justa1nente quando eu começava a 
convencer-me de que, se não era um preclaro jor­
nalista, era pelo menos um critico consciencioso. 

Este D. João é tão facil na louvaminha como . . . 
na inJur1a. 

Ainda o hei-de vêr ministro da instrucção pu­
blica, reclactor principal do Jornal ele Noticüts ou 
governador civil do Porto. 

O futuro pertence-lhe ! 

Ma1riario Pi1ia . .. .. 




